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Andava a boa formiga entretida ' 
na sua vida laboriosa e honrada, 
recolhendo mealha a mealha pa- 
ra que no celleiro não faltasse na 
hora critica o mantimento preci- 
so. Emquauto se empenhou na 
dura labuta, despreoccupadamen- 
te cantava uma cigarra ociosa, 
que mal pensando no futuro se 
alheava de cuidados, tornando-se 
inútil aos seus e aborrecida dos 
que ha muito lhe sabiam da le- 
viandade e raim feitio. Tempos 
passados e dando a formiga por 
terminada a sua missão, coube á 
cigarra a sua vez de trabalhar; e 
eis que esquecida já do tempo 
que perdera em cantilenas inúteis 
e conhecendo então de perto as 
difllculdades de que zombara, en- 
tra a pobresinha a carpir-se, e, 
o que é melhor, a queixar-se da 
formiga sob o pretexto de que 
esta não lhe prestava auxilio na 
lastimável conjunctnra. Ao que a 
formiga assisadamente responde, 
íóttu^ndo ihe as horas perdidas 
em levianos e prejudiciaes passa- 
tempos: 

—Cantás-te? Pois dança ago- 
ra! .,. 

Quando o partido regenerador 
ao cabo de quatro annos de ar- 
duas canceiras entendeu que de- 
via deixar o seu logar a quem 
melhor podesse e soubesse occu- 
pal-o, quando a situação Hintze- 
Franco depois de uma tenacíssi- 
ma lucta contra as ambições in- 
soffridas d um bando de faccio- 
sos desvairados, entendeu que 
^cirna das questões partidárias 
Éavia a necessidade instante de 
salvaguardar os interesses do paiz 
e entregou as redeas do gover- 
no, no honrado intuito de deixar 
que outros resolvessem, se me- 
lhor e mais de prompto o podiam, 
o problema Onanceiro, era con- 
vicção de muitos que o ministé- 
rio progressista que em quatro 
ânuos de opposição feroz limitou 
a sua acção á facciosa critica dos 
actos do governo regenerador, 
desde logo trataria da realisação 
de largas medidas salvadoras, de 
incontestável alcance pratico ede 
immediatos effeitos.Quatro annos 
de critica bem podiam ter amadu- 
recido um solido projecto de sa- 
lutares reformas. 

Assim devia ser. Mas, as obras 
não corresponderam ás palavras 
e mais uma vez foi illudida a ex- 
pectativa dos ingénuos que ainda 
abundam por esse mundo de 
Christo. O governo progressista 
como se fosse colhido de surpre- 
za, titubeou, atrapalhou-se, e dan- 
do-se em triste espectáculo, de- 
primente para os seus apregoa- 
dos brios, limitou a sua acçao a 
expedientes que não teem ao me- 
nos o mérito da novidade... Ura 
fiasco a mais na sua historia po- 
litica depois de tanta fanfarrona- 
da: eis o que o partido progres- 

sista tem a registrar, o que não é 
caso para felicitações. 

Como a cigarra da fabula, em- 
quanto o governo regenerador re- 
solvia momentosas questões e 
procurava avançar em caminho 
que difllculdades enormes erriça- 
vam, o partido progressista per- 
dia o seu tempo em cantilênas 
enfadonhas procurando convencer 
o paiz de que assim procedia em 
protesto aos actos dos seus adver- 
sários; como se essa resolução 
não estivesse mascarando uma 
fraqueza hoje deploravelmente af- 
flrmada, em cinco mezes de go- 
verno esteril! 

Então, todas as allianças lhe 
serviam, desde que o objecto úni- 
co d^ssa torpe reunião jde for- 
ças, fôsse a annulação dos meios 
que honradamente empregava o 
governo regenerador para a bôa 
resolução das difllculdades que o 
assediavam. Hoje, que a leviana 
e despreocupada cigarra tem de 
provar que não era de simples 
basofia, de stulta vaidade, de am- 
bição desmedida, a cantilena com 
que durante quatro annos azoinou 
os ouvidos do paiz, boje ahi a 
tendes desorientada, inútil, per- 
dida a carpir-se e a descer cada 
vez mais no conceito dos ingé- 
nuos que a acreditaraml 

-Cantas-te? Fois dança ago- 
ra!... 
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Quando a briza fresca e vaporosa, 
não queira soprar, talvez receiosa, 
de ma poar leu rosto puro o bello... 
E o sol ardentíssimo te abrasar... 

Agita então o leque minha loira, 
p'ra bafejar tua face encantadora, 
e ondear o teu fulvo cabollo, 
n'um doidejanlo e tão louco a cenar... 

E verás como n'e5se doce instante, 
ouvirás uma doce voz amante, 
rourmurar-te segredinhos d'amor, 
palavras castas, cheias de fervor... 

E's pura como a Esperança, 
que alenta o meu coração!... 
E's o fogo oh! croança, 
que me abraza em paixão, 

E's o sol que me allumia 
n'csva via denegrida, 
és o pharol, o meu guia. 
n'este ceu da minha vida... 

A minh" alma é am jardim, 
onde semiei muitas flores, 
nasceste tu em jasmim, 
cercada toda d'anioros... 

Tudo bem cedo murchou!... 
Os amores eram bellos... 
O vento o jasmim levou... 
Ohl virgem dos meus anhollos. 

Agora outras mais bebas 
vieram a des'brochar... 
São candidas aguardlas, 
que tu vieste pintar... 

Vianna Tullio, da Moita 

Facadas — O assaslnato 
em Pedro da^Torrc 

Na qnarta-feira da semana pas- 
sada, pelas 8 e meia da noilo, 
diz a «Vida Nova», praticon-se na 
freguezia de S. Pedro da Torre, 
mesmo em freule da estação do 
caminho de ferro, tiro crime re- 
vestido de todas as circumstancias 
dolorosas. 

O sr. Julio da Fonseca, empre- 
gado da estação do caminho de 
ferro do Vianna, que alli se en- 
contrava, mandou-nos immediala- 
menle pormenores sobre o occor- 
rido. 

Pelas 8 horas, encontravam-se 
na estação dous ípdjviduos de no- 
me João Torrão e Manoel Lobato, 
e travaram-se de razões porque 
este havia escondido áquelle um 
contrabando que desapparecera. 

Das razões, passaram a vias de 
facto, de maneira que, o Lobato, 
puxando d'uma navalha,deu duas 
vigorosas facadas no sen adversa- 
do, proslando-o immedialamente. 

Acto conlinno, o sr. Fonseca e 
dous empregados, prenderam o 
assassino edeliveram-onTima das 
dependências da estação, telegra- 
phando para Valença afim de que 
a auctoriilade tomasse conta do 
acontecido. 

Quando o assassino foi preso, 
foi-lhe encontrada a navalha de 
ponta e molla, com qne perpre- 
lara o crime, que 'em um palmo, 
pouco mais ou menos. 

Depois de preso, o assassino 
tentou fugir, sendo necessário al- 
gemai-o com cordas, até que foi, 
no comboyo das H e meia, en- 
viado para Valença, onde era 
aguardado pelo administrador do 
concelho e policia. 

O caso sobressaltou a localida- 
de onde o crime se commelteu, 
tanto que o povo desejava fazer 
jnstiça por suas mãos. 

O assassino, que se chama Ma- 
noel Lobato, não era desordeiro 
e até conquistara sympathias pelo 
sen anterior procedimento. Tem 
19 annos de edade, profissão rie 
chiador. e era o único amparo de 
sua mãe. 

A viclima, era um valentão, o 
qne mais identifica o crime, visto 
que o assassino deu u medo as 
facadas tio abdómen do seu adver- 
sado. 

Tiuha 24 annos, excellenle con- 
strucção e era tido na fregnezia 
como socegado. 

Como dissemos, o assassino foi 
enviado para Valença e alli foi en- 
carcerado, marcbando, na quinta- 
feira, as ancioridades judiciaes e 
medicas para S. Pedro, onde se 
verificou a autopsia, reconhecen- 
do-se qne a viclima snccumbín às 
facadas que foram vibradas pelo 
Lobato. 

O assassino encontra-se prós- 
iradíssimo, dizendo que irreflecti- 
damente commelteu o crime, sem 
tenções de malar o seu adversá- 
rio, apenas com o receio da va- 

lentia d'este, puxara da navalha. 
Sempre a maldita navalha a ser 

origem do tantos crimes que se 
estão commeUendo no paiz! 

O assassino confessou o crime, 
chorando convulsivamente no acto 
das declarações. 

—O sr. Julio da Fonseca, que 
nos enviou notas lelegraphicas, 
prestou importantes se/viços, tan- 
to na captora do assassino como 
na conducção da viclima. E' por 
isso digno do elogios. 

   
Santo Antonio 

Como dissemos nTtm dos últi- 
mos números, realisou-se no do- 
mingo passado na parochial egre- 
ja de Remoães, a festividade ao 
thamaliirgo portuguez Santo An- 
tonio. 

Segundo nos consta, foi ella 
feita com o maior brilhantismo 
possível, pelo que se tornam di- 
gnos dos maiores louvores os 
promolores de tão allrahente fes- 
tividade, cspecialisando-se o sr. 
José Maria de Souza Pinto, que 
foi incansável. 

O discurso proferido pelo rev. 
Caetano Fernandes, dizem-nós ter 
agradado multo. 

A musica da qual é '•egente o 
sr. Luiz 'José Gonçalves, ex-con- 
tramestfe da banda regimental de 
caçadores 7, houve-se á verdadei- 
ra altura e, a muitas pessoas ou- 
vimos dizer que mais parece uma 
banda regimental do que uma mu- 
sica particular; e, elleclivamente, 
assim é. 

Na noite de domingo fomos 
aqui deliciados com algumas pe- 
ças do seu escolhido repertório, 
e então tivemos occasião de apre- 
ciar os justificáveis progressos 
que, em pouco tempo, tem feito. 

0 fogo, confeccionado por dois 
pyrolechnicos, foi d'nm effeilo ma- 
ravilhoso. principalmente o dosr. 
Antonio Joaqnim Gonçalves (o 
Carvalheiras) qne nos dizem ler 
sido uma beileza. 

Não nos admiramos qne o fogo 
do Carvalheiras causasse grande 
espanto, pois que já por varias 
veses tem mostrado, á evidencia, 
os merecidos créditos de que ha 
muito gosa. 

Poderá haver fogueteiros muito 
bons, porque realmente os ha, 
porém, melhores que o Carva- 
lheiras não é possível; e. a prova 
dTsto è que lho foi conferido um 
prendo de 20$000 reis. 

O arraial foi muito concorrido, 
principalmente d'esla villa, e, se- 
gundo nos consta, houve riscados 
excellentes. 

Previsão do (empo 

Diz Noherlesoom, no seu «Bo- 
letim M8teorologico»,com respeito 
á segunda quinzena, que domina- 
rá o bom tempo, secco e quente, 
proprio da estação, por se afasla- 
re/n de junho, das nossas regiões 
os centros das correntes aereas 
procedentes do Allanlico. 

Serão, portanto, escassas e de 
pouca importância na península 
as alterações atmosphcricas, fi- 

gurando entre ellas as de 19 a 
2i e de 28 a 30. 

Nos dias 17 e 18 haverá no 
Mediterrâneo superior um miuimo 
barornetricode pouca importância. 
Em 19, noiar-se-ha já o avaoça- 
menlo pelo Atlântico de nma de- 
pressão qne, embora não lenha 
grande intensidade, será comludo 
das mais importantes da quinze- 
na por causa da sua persistência. 
Esta depressão affectará a penín- 
sula, especialmente nas regiões 
do noroeste e septeulrional, pro- 
duzindo algumas chuvas de tro- 
voada em 20 e 21. 

Em 22 o centro da depressão 
estará situado na Irlanda, sendo 
n'essedia qne desenvolverá asna 
maior força no noroeste da Euro- 
pa, estendendo a sua acção até o 
golpho de Gasconha, occasionan- 
do alli ventos duros e algumas 
chuvas tempestuosas ao norte da 
península. 

Em 25 dirigir-se-ha o centro 
da depressão para o mar do Nor- 
te, desapparecendo a sua influen- 
cia na península. Em 24 haverá 
no Mediterrâneo aro,mínimo baro- 
metrico, de que resultará em 25 
algumas chuvas nas regiões pró- 
ximas d'aqiielle mar. 

De 26 a 27 poder-se-ha notar 
o avançamenlo de uma oulra de- 
pressão proveniente do Atlântico, 
a mesma qne de 28 a 30 occasio- 
nará algumas chuvas tempestuo- 
sas na península, especialmente 
nas regiões noroeste e seplenlrio- 
nal. 

——■ 
Obras publicas 

Passou á actividade o chefe de 
conservação, na disponibilidade, 
sr. Luiz de Campos, prestando 
serviço na direcção das obras pu- 
blicas de Vianna do Castello. 

O A. «Voão em Monsão 

E' hoje e ámanhã que se reali- 
sam pomposos festejos ao Santo 
Percursor, na villa de Monsão. 

D'esla villa, segundo nos con- 
sta, tencionam ir ali muitas pes- 
soas e famílias, motivo porque já 
se acham tomados os poucos car- 
ros qne aqui existem. 

■^Q-z»trvo—u 

A parlilha da asna 

Devido á excessiva estiagem, 
qne tem havido, parle da junta 
de parochia d'psta villa. na se- 
gunda feira passada, procedeu á 
partilha da agua da «levada da 
Calçada» que, diga-se verdade, foi 
mais uma partilha para amigos do 
que para inimigos, como alguém 
lhe chama. 

Isto demanda nma reverendis- 
siraa reforma, e por isso é de crer 
que se não repetirá. 

Contmuenins: Os laes senhores 
parece que acertando ou fingindo 
acertar, cobriram-se sob uns in- 
formadores, que nenhuma respon- 
sabilidade se lhes pôde attribuir 
—porque fizeram como quasi lo- 
dos farão quando se trate de af- 
fectos—, e deram muita agua a 
uns e nenhuma a outros que mal- 
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!o precisavam (Telia- E' em vir- 
tude d'essa falia e d'essa abun- 
dância ^no resiiUam graves pre- 
juízos, não ás flores mas ás res- 
levas. aos linhos, ás hortas, ao 
milho! 

Os amigos, os compadres e os 
cunhados.j pilharam 4 e 6 horas 
de agua; os outros—os que não 

atientado. O primeiro soberano 
que se dirigiu ao presidenlc da 
Uepublica Franceza foi o rei Hum- 
berto. O Sommo Ponlifice lam- 
bem felicitou Felix Faure. 

Aguas do Pezo 

Continua a aílluencia de agnis- 
são aHiigos nem compadres nem lias a estas excellentes aguas. O 
cunhados—que teem linhos, res- augniiolo das obras do magnifico 
levas e milho—que não é cousa hotel do sr. Antonio Maria Gner- 
de cheiro, e não admilte espera, (reiro Ranhada, estão concluidas, 
ficaram com cara d'asnos. ' podendo assim receber giande 

Isto, realmente, não tem razão numero de hospedes. 
da ser, parque se traia da cullu 
ra ilo pão nosso, e este pão não 
admilte desaffecln^. que poderão 
retUindar em prpjuiso de terceiro, 
e esto prejuiso tem, em morai,ura 
nome inuito feio. 

Não temos lembrança de que 
quando presidentes da junta os 
respectivos poroohos, houvesse ta- 
manha celeuma como a que vai 
agora por causa da partilha de que 
vimos falando. 

E quem tem ouvidos que onça, 
nos diz o Mestre dos mestres. 

Sileiçõcs 

ídO: lixado o dia 27 do corren- 
iB.p.tre se proceder ás eleiçbes d> 
Á'pulados pelos circulos de Bra- 
ga e do Chaves, e assembléa do 
Cadaval, do circulo de Alemquer. 

Altentado contra Faure 
—Os presos—A desco- 
berta da nova bom- 
ba—A inTestigação 
policial— Felicita- 
ções ao presi- 

dente 

Foram postos em liberdade dois 
dos individuos presos por causa 
do atientado contra o presidente 
Faure. As iudagações continuam, 
embora as aucloridades lenham 
quasi a certeza de que o aconte- 
cimento obedeceu só ao proposl- 
lo de impressionar o publico e não 
de realmente atlenlar contra a 
vida do presidente. 

o commissario de policia da 
circamscripção do Bois de Baulo- 
gue descobriu no dia 14, junto do 
siljo onde rebeulou o primeiro pe- 
tardo, outro tubo esplusivj.Acha- 
va-se intacto, carregado e com 
mecha. 

Apanhado o tubo e levado para 
o laboratório municipal, foi sub- 
mellido immediatamenle a anali- 
se. Continha excelleute polvora 
hiislnrada com pedaços de ferro. 
O chefe do laboratório snppõeqne 
esse tubo é igual ao que explu- 
drra na vespera e que este conti- 
nha metralha. E acrescenta qne 
não cansou mal por estar mal 
preparado. 

Esta declaração espicaçou o ze- 
lo da policia, que activou pesqni- 
Zas. por agora sem resultado. 

Felix Faure recebeu telegram- 
mas dos soberanos estrangeiros, 
felicilando-o por ler escapado do 
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As obras nas aguas, infelizinfeii- 
te, nada mais adianlam do que 
no anno passado, com quanto nos 
allirmem que prestes se farão al- 
gumas. 

Acham-se ali, a uso das mes- 
mas aguas; 

Os ex."0' srs. Visconde de Fra- 
gozella, D. Ambrozina Pisarro. 
Ernesto Maneio da Costa Barros, 
D. Maria Augusta da Cosia Bar- 
ros Magalhães, D. Anlonia Ama- 
lia da Costa Barros. Manoel José 
Nogueira e esposa. Joaquim Libe- 
ralo Corrêa o dois fHhos, Com- 
mendador Joaquim José Gonçal- 
ves e sobrinho, Manoel de Freilas 
Pestana e Manoel Lourenço da 
Fonseca e esposa. 

(Kominee (andado n'nm (ardo JiiMorieo) 

Coucluido o inventario, reco- 
Jhoi) o seu lhesonro, e o gnardou 
cuidadosamente, empregando a 
maior nllenção para que, não fos- 
oe .oescpberlo pelos criados da 
hospedaria. 

Em seguida fez alguns pacotes, 
de lodos os vestidos de sua ama, 
porque bem reconhecia a necessi- 
dade de desfazer-se de lodo aquel- 
je vestuário. Ao visitar o celleiro, 
linha formado o projecto de es- 
conder entre os moveis antigos, 

As eleições na Fovoa 

Por motivo das ultimas eleições 
na Povoa de Varzim, foram pro- 
cessados dezenove cavalheiros que 
militam no partido progressista 
d'aqnella Villa, euconirando-se á 
frente da lista o administrador do 
concelho, sr. dr. Arthur Aguedo. 

Jã foram passados mandados 
de captura coutra os arguidos, 
que tiveram de ir ao tribunal 
prestar fiança de 200fi>0()0 reis 
cada um. 

O facto cansou grande indigna- 
ção entre os progressistas d'a- 
quella villa, que ha dias enviaram 
uma commissão ao governador 
civil, dando-lhe conta do vexame 
de que foram viclimas e pedindo 
que as suas queixas sejam leva- 
das junto do presidente do conse- 
lho de ministros, para a devida 
reparação. 

Contra o sr. dr. Arthur Ague- 
do, ao qne nos consta, estão sen- 
do instaurados mais 17 processosl 

Até foi processado o cabo Pio, 
qne commandava o destacamento 
policial d'aqnella villa! 

Todos os cavalheiros qne o po- 
der judicial da Povoa acaba de 
processar, vão aggravar dos res- 
pectivos despachos de pronuncia. 

—— 
Fallecimentos 

No dia 18 do corrente, em Pa- 
derne, na occasião em qne João 
Manoel Domingues, honrado la- 
vrador, da freguezia de Para- 
da do Monte, (Teste; concelho, 
vinha ultimar a compra de uma 
jaula de bois, morreu repenliua- 
menle. 

como arcas e caixas lodos os obje- 
ctos de que precisiva desfazer-se. 
Quando deram duas horas, cerli- 
licaudo-se de que todos dormiam, 
foi realisar o seu intento. Ainda 
quando por qualquer^circurnsian- 
cia. quasi impossível, se desco- 
brissem os pacotes no dia seguin- 
te: Ha quanto tempo estariam ali? 
As suspeitas não poderiam recair 
n'um viajante chegado na vespe- 
ra. 

No dia seguinte apenas Hous- 
troff se levantou, foi fallaraodo- 
uo da hospedaria a quem disse qne 
antes tfeinbarcar para Smiroa 
queria vender a sua sege de pos- 
ta, dentro em duas horas eslava 
este negocio concluído. No resto 
do dia empregou-se em assegu- 
rar a execução do seu plano. Pro- 

' corou uma hospedaria menos 
concorrida, mandou fazer bahús 
com segredos proprins para occul- 
tar suas riquezas. Em seguida foi 

Era geralmente muito estimado' 
e a sua morte foi muito sentida 
por lodos que o conheciam. 

S 
* * 

Ha dias, depois de ter ouvido 
missa na capella da Casa do Pe- 
zo, da mesma freguezia de Pa-! 
derne, morreu também, repen- 
tina mente, um pobre homem do 
logar de Varzea, dlqueíla fre-' 
guezia. 

* 
* * 

Em Valladares, segundo nos 
consta, lambem falleceu ha dias 
um homem, cujo nome ignoramos, 
e que nos dizem ter sido repen- 
linumeute. 

—— 
leaiuha Margarida 

—Fm presente iufeliz 

A rainha Margarida, d'llalia, 
aproveita os dias bonitos para pas- 
sear nos arredores e tem grande 
prazer em parara conversarcom 
as creanças qne encontra. Vendo 
ha pouco uma rapariguita a fazer 
meia, pediu-lhe que lhe fizesse ura 
par de meias de seda, dando-lhe 
dinheiro para esta. A rainha rece- 
beu, passados dias, nm pequeno 
embrulho com as meias e uma 
carta da pequenita. A soberana 
mandou logo a esta outro par 
de meias, uma cheia do confeitos 
e a outra de moedas de prata, 
acompanhando o presente com o 
seguinte bilhete; 

«Obrigada, minha querida me- 
nina. Dize-me qual d'essas duas 
meias te agrada mais; 
* Na manhã seguinte, a rainha 
tinha esta resposta: 

«Minha querida rainha: As duas 
meias fizeram-me chorar muito, 
porque meu pai guardou o dinhei- 
ro, minha mãi ficou com as meias 
e meu irmão mais velho comeu 
os confeitos.» 

Epidemia da Clave 

Sabemos por um cavalheiro 
d'osla freguezia, qne a epidemia 
a que já lemos feito referencia, 
continua a fazer victimas. 

Chamamos sobre isto a alten- 
ção da dfgna auctoridade. 

■Jceuça 

Ao sr. João Antonio Marçal,dis- 
tribuidor (Testa villa, foram conce- 
didos 30 dias de licença. 

For tal motivo, partia terça-fei- 
ra para Foscôa, ficando a sub- 
stiluil-o o sr. Luiz Antonio Rodri- 
gues, carteiro supra. 

Kovos bilhetes postaes 

Está já approvado, e vae bre- 
vemente começar a gravura do 
respectivo desenho, o novo lypo 
de bilhetes postaes para as pro- 
vindas ultramarinas, que deve co- 
meçar ali a circular em 1 de ja- 
neiro de 1898. 

Ao centro da parte superior do 
cartão ficará o sdlo, do typo já 

a um armazém de facto feito onde 
se proveu d'iim vestuário tol&l- 
meole differeme d'aqiielle qne 
até então tinha nzodo. comprou 
tamoem uma cabelleira ruiva, que 
o disfarçava por tal modo, que era 
quasi impossível reconhecel-o. 

No tim de poucos dias estavam 
concluídos os bahús que encom- 
mendára; tomando-pois o caracter 
(Tum judeu polaco que negociava 
em pedrarias embarcou em direi- 
tura a Palermo. Apenas desem- 
barcado na opulenta capitai da 
Sicilia, e tranquillo com o seu 
disfarce teve a habilidade de se 
introduzir nos palacios dos princi- 
paes senhores para vender as 
suas jóias. Em pouco tempo con- 
segnio vendei-as por bom preço. 

D'alli embarcou para Cadiz, di- 
rigiu-se a Madrid, e logo depois 

!a Paris e Londres. Este ultimo 
j ponto foi o termo da sua viagem, 
1 porem uão do seu commercio, que 

adoptado (gravura do Monchon), 
sello une será circumdado por fo- 
lhas e ramos de louro e carva- 
lho, ligados por uma faxa onde 
se lê, á esquerda Bilhete, e á di- 
reita Postal. 

Por cima, á esquerda, a taxa, 
por extenso, e a direita a desi- 
gnação da provipeia. 

Este desenho, simples mas bo- 
nito, é do sr. Rego, hábil grava- 
dor da Casa da Moeda, que lam- 
bem está encarregado de o gra- 
var. 
 ^C4C^  
O rei de *ISo 

O rei Sião, cuja vinda o Portu- 
gal se confirma, depeisde visitar 
a córtc portugneza irà a Madrid 
cumprimentar a família real de 
Hespauha. Deve chegar a Lisboa 
nos princípios do mez de agosto. 

Inspecção de reservlstas 

Teve logar no ultimo domingo 
na sala das sessões da camara 
municipal, a inspecção dos reser- 
vislas do exercito domiciliados 
n'esle concelho. 

-—Hom*— 
As ceifas e o mildiu 

0 núMmtem atacado,desastra- 
damente, as vinhas. 

Os centeios acham-se quasi 
ceifados. 

Os milhar aes apresentam bom 
aspecto, e os trigos, dentro em 
pouco, estarão maduros. 

   
Loja Kova 

O acreditado estabelecimento 
commercial d'esta' villa, Loja No- 
va, do qual é sen proprietário o 
sr. Antonio Joaquim Esteves, aca- 
ba de ser mudado para os baixos 
da caso do correio, na Praça do 
Commercio, em virtude das obras 
qne vae soffrer a casa onde actual- 
mente o mesmo se achava instal- 
lado. 

Trovoada 

Na noite de anle-bonlem fomos 
assustadoramente ameaçados por 
uma terrível trovoada que a todos 
poz em sobresalto. 

Choveu alguma cousa e, feliz- 
mente, que nos conste, não cau- 
sou prejuízos alguns. 

A atmospbera continua carre- 
gada. 

O Czar—Devoto de 
Manto Antonio 

O imperador da Rússia, ao que 
diz um jornal estrangeiro, apesar 
de scismatico e chefe d'essa Egre- 
ja, professa uma devoção especial 
por Santo Antonio de Padua. Ou- 
vindo falar a um oficial da sua 
corte, muito devoto do Santo 
Taumaturgo, dos prodigiosopera- 
dos por intercessão d'este, o Czar 
qniz collocar-se sob a protecção do 
Santo da Egreja latina e aceitou 

o enriqueceu mais do qne podia 
esperar. Os russos encontram 
poucos prazeres em Inglaterra, 
por cuja razão não viajam muito 
por aqnelle paiz. Esta idéa deter- 
minou Houslroff a fixar-se em 
Londres por que alli se julgava 
mais seguro de não encontrar al- 
guns dos seus compatriotas do que 
em outra qualquer parle da Euro- 
pa. 

Vinte annos se passaram deste 
modo; Honstroff tinha chegado a 
ser um dos mais ricos iapidarios, 
e eslava senhor d'uma fortuna 
considerável. Era porem ditoso? 
Não! Dois sentimentos combatiam 
sem cessar sen coração, os remor- 
sos o agitavam continuamente, 
debalde queria esquecer a memo- 
ria do bosque, Iodas as noites ao 
soar as doze horas, ou accordado, 
ou cm sonhos, se lhe apresentava 
uma figura ensanguentada, e mui- 
tas vezes durante o dia o alor- 

agradecidouma medalha de Santo 
Antonio, qne o ollicial lhe offere- 
cen e que desde então não deixou 
de usar. 

O hosuem nas suas 
diflerentes idades 

De 1 até 7 annos, meninice— 
idade dos accidentes, magoas,pre- 
cisões e sensibilidade. 

De 8 a 14, adolescência—idade 
de esperanças, descuidos, curio- 
sidade e impaciência. 

De 15 a 21, puberdade—idade 
de triumphos, desejos, amor pró- 
prio, independência e vaidade. 

De 22 a 28, mocidade—idade 
do prazer, amor, sensibilidadeju- 
constancia e entbusiasmo. 

De 29 a 35, viriliddde—idade 
de gozar, ambição, 6 Jogo das 
paixões. 

Do 35 a 42, meia idade—ida- 
de de consistência, desejo de for- 
tuna e de gloria. 

De 43 a 49, idade madura— 
idade de possuir, reinado de sa- 
bedoria, razão e amor da proprie- 
dade. 

De 50 a 56, declinação da viéh, 
—idade da reflexão, do amor da 
tranquilidade, previdência e pru- 
dência. 

De 57 a 63, principio da ve- 
lhice—idade dos pezares, cuida- 
dos, inquietações e desejos de go- 
vernar. 

De 64 a 70, velhice—lôaâe das 
enfermidades, exigências, amor de 
aullioridade e submissão. 

De 71 a 77, decrepitude—ida- 
de da avareza, ciúme e inveja. 

De 78 a 84, idade caduca— 
idade de desconfiança, basofia, 
falta de sentimentos e suspeitas. 

De 85 a 91, idade do favor— 
idade da insensibilidade, amor da 
lisonja, de allenção e indulgência. 

De 92 a 98, idade de maravi- 
lha—iàaàe da indilferença, amor e 
louvores. 

De 99 a 103, pAewomeno—ida- 
de da insensibilidade no seu auge, 
esperança, e... Denv.. - ?! 

Varias noticias 

Consta que vae ser dissolvida 
a camara municipal de Braga,em 
virtude de ser composta de rege- 
neradores. 

—Foi mandado pôr a concursc 
o logar de escrivão do juízo e au- 
ditório ecclesiastico da diocese dc 
Porío. 

— Diz-se que o Bauco de Por- 
tugal, servlndo-se da lei de 1891, 
pensa em estabelecer em Pari2 
uma agencia sua. 

—Foram agraciados com a me 
dalha de bons serviços, os srsi 
Cunha Belem, cirurgião de divií 
são; Pereira Franco, tenente co- 
ronel de infanleria 12, e Carlos 
Honorio de Faria, l." official da 
administração militar. 

-^Falleceu ba dias em Orense 
um sujeito viuvo tres vezes, e qut 
havia oito dias se linha casadc 
pela quarta vez. 

mentava o mesmo fantasma; eu 
outras occasiões, no meio dos seus 
prazeres, esse grito importunt 
vinha perturbar a sua tranquili 
dade. No lhealro,qualquer expres- 
são que alludisse ás suas idèas t 
fazia fugir como uma flecha. Nc 
trato com os seus amigos ludf 
que lhe recordava a idéa do sei 
crime; o submergia na mais pro 
funda tristeza. 0 espectáculo de 
serenidade, que produz a virtude 
no homem honrado não lhe er< 
menos doloroso. Depois que a es 
periencia lhe fez conhecer que se 
podiam alcançar riquezas seir 

'commetter crimes, olhava cou 
horror o principio da sua fortuna 
e se tivesse podido restituir ams 
parte de seus bens para desfrn- 
ciar em paz a outra, julgar-se-his 
o homem mais feliz do mundo. 

(6) Continua 
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—Foi iransferido para n conce- illnslrado, o único n'esle genero 
lho de Amares, o sr, Auguslo era Portugal; com este numero 
Cesar Ferreira de Sonsa Fontes, termina a primeira sario que com 
escrivão de fazenda em Ponte do toda a regularidade é semanal- 
Lima. 

—Ha dias, na França, um cy- 
clone derrubou uma casa em Co- 
lombes, arruinou muitas outras, 
feriu varias pessoas, uma d'ellas 
gravemente,arrancou arvores, vol- 
tou carruagens, quebrou os fios 
lelegrapbicos, e cansou estragos 
consideráveis, sobre tudo em As- 
niéres, onde morreram 3 pessoas. 
Ha mais em differentes silios umas 
20 pessoas feridas. 

—Em Berlim bateram-se a tiro 
dois médicos muito conhecidos 
n'aquella cidade dando o duello 
conio resultado ficar um d'elles 
morto por uma bala que lhe atra- 
vessou o peito. 

A causa do duello foi uma dis- 
cussão sobre uma operação cirúr- 
gica, cujo mau exilo os dois adver- 
sários attribuiam um ao outro. 

—Durante o mez de dezembro 
de 1896 falleceram no Rio de Ja- 
neiro, 181 portuguezes. 

—Dá-se como certa a ndméaçãd 
o sr. Conèa de Barros, para a 
residência da camara dos dépu- 

lados. 
—— 

Aos nossos assignantes 

Jã por mais de nrha vez temos 
pedido aos nossos estimáveis as- 
siguanles d^sta villa e comarca, 
ebem assim a alguns de fora d'es- 
le concelho, o especial obsequio 
de satisfazerem a imporlaucia que 
devem das suas assignaluras. 

Muitos ha, porém, que ainda 
se uão .dignaram acceder ao nos- 
so pedido, e porisso, áquelles que 
ainda estão em debito, pedimos a 
fineza de pagarem, pojs lodos 
comprehendem bem as enormes 
d i meu Idades com que luclamos. 

N'esta'vil ia é nosso cobrador, 
o sr. José Maria Pereira, em 
frente a egreja matriz. 

mente distribuído aos seus leito- 
res. Eis o summario d'este nume- 
ro. 

TEXTO:—Os combates da vi- 
da; Joaninha a Costureira, por 
Ch. Ménouvel.—As grandes tra- 
gedi is: O romance d uo- soldado, 
por Alaycar.—Entreocéo e ater- 
ra:—A cidade aerea, por A. 
Brouw.— Contos para cean- 
cím:—João ri e João na chora.— 
Palestra scientifica:—A pressão 
albmosphtírica.—Secção recreati- 
va.— Expediente. — Valioso 
brinde do Jornal dos Romances 

GHAVUBéS:—Joanninha, a 
costureira:—O u.0 207 eslava de 
pé no meio do quarto e gesticu- 
lava...— A cidade aerea:—Os 
apaches, subitamente assombra- 
dos, largaram a fugir...—Brin- 
de: Espécimen das gravuras. 

Enconlra-se á venda em todas 
as livrarias e kiosques do paiz. 

Artigo 

E' do nosso estimado coilega 
.Jornal de Viauna, o artigo que 
f jé publicamos em primeiro lo- 
ia&l rniu,-. i-rJir.Mii/ IsinronM 

— 
O adornai de Viagens» 

Recebemos o n." 62, primeiro 
do 2.° anuo d'esla interessante re- 
vista semanal itlnstrada, o qual, 
como sempre, vem maguitica- 
mente tratado. 

Eis o sommario: 
TEXTO—lujusliças e ferocida- 

des: A vingança de ura iunocen- 
t0.—o território dos Estados-Uni 
dos: A região dos prados.—Dra- 
mas do mar: O navio mysterio- 
go.—No grande ducado de Bade: 
A cidade drts brinquedos.—Com- 
inellimenlos e arrojos: Viagens e 
aventuras da Menina Friquelle.— 
Digressões pela nossa Africa: A 
escravatura.—Aventaras exlraor- 
dioariasiie quatro merklionaes no 
Brazil: Graude-Serpeute.—Coisas 
sabidas: Maneira de destruir as 
formigas brancas. 

GRAVURAS— Acompanhava-o, 
arrastando-se atraz ifelle. 
desembocamos, subitamente, n u- 
ma campina semeada do flo- 
res.. D'es la fórdb vão solem- 

DècláráçSó 

A redacção e administração 
d^ste jornal declara e faz publi- 
co que se promptifica a publicar, 
gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios judie iaes, ficando so- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

Carliui de Parabéns 

Jíazíjn «nines 

Hoje—a ex.ma sr.' D. Sergia 
Auguiano de Magalhães, e os 
srs, Pedro Augusto dos San- 
tos Gomes e Julio Candido 
Ferreira Pinto da Cuuha. 

Amanhã—a ex.ma sv.' D. Ma- 
ria da Gloria Araujo Cuuha. 

—Também aqui esteve no do- 
mingo, acompanhado de sua ex."' 
esposa eda ex.1"' sr.a D. Lucrécia 
Mello, o sr.Francisco G.Guerreiro 
Chaves,muito digno tenente coro- 
nel de caçadores 7. 

—Está entre nós, o sr. D. Luiz 
ADguiauo.intelligeute lerceiranuis- 
ta de medicina pela Universidade 
de Sanlhiago (Hespanha). 

—Acompanhado de sua ex.""1 

esposa e do sr. D. Luiz Augui- 
ano, esteve ha dias em Monsão, 
o sr. Aurelio Augusto Vaz. muito 
digno escrivão interino do Juizo 
de Direito d'esta comarca. 

—Vimos domingo n'esta villa, 
o rev. Maximiano Gomes Barrei- 
ros, illuslrado orador sagrado da 
villa de Monsão. 

—Regressou dos Arcos, o sr. 
Francisco José Pereira, dos Moi- 
nhos, de Paderne. 

—Tem experimentado conside- 
ráveis melhoras, a ©x.m' sr.' D. 
Maria Maximina Cerqueira, esti- 
mada cunhada do sr. José Maria 
d'Asceiição e Sonsa, digno escri- 
vão de fazenda d'esie concelho. 

Estimamos. 
—Afim de assistirem aos pom- 

posos festejos ao S. João, parti- 
ram hontèm para Monsão, as 
ex.10" sr." D. Virgínia Adelaide 
d'Alnieida, D. Efigênia Augusta 
Bayão, D. Thereaa da Purificação 
d'Almeida, D. Thereza Rodrigues 
Teixeira, e os srs. Augusto Jayme 
d'Almeida, José Augusto Teixeira 
rev. Caetano Fernandes, Antonio 
Joaquim Bayão, Aurelio Augusto 
Vaz, Arthur Napoleão de Mattos 
Teixeira Pinto, cunhada e família, 
e muitos outros cujos nomes nos 
não recorda. 

—Regressou do Porto, acompa- 
nhado do seu presado filho sr. 
Claudiuo Ribeiro, o sr. Lourenço 
José Ribeiro de Figueiredo e Cas- 
tro, da Portella, de Paderne. 

Acompanhado de sua ex."' es- 
posa, partiu terça-feira para a ci- 
dade do Porto,o sr. José Joaquim 
Alves de Magalhães, abastado 
proprietário (festa villa. 

—Com sua ex.ma esposa e in- 
teressantes filhinhos, esteve aqui 
no domingo passado, o sr. Ma- 
noel de Jesus Puga, digno rece- 
bedor da comarca de Monsão. 

—Partiu para Coimbra, a ex."3 

sr." D. Gerlrud Schullz. 
— Esteve em Pias, Monsão,don- 

de já regressou, a ex.nia sr.a D. 
Estrella de Bettencourt Pitta, pre- 
sada filha do sr. Gregorio Frau- 
cisco de Bettencourt Pitta, muito 
digno condnctor d'Obras Publi- 
cas. 

—Vimos D'esta villa, no domin- 
go passado, os estimáveis cava- 
lheiros de Monsão, srs. Luiz Vi- 
cente ff Araujo Cunha, intelligeu- 
le ajudante da conservatória d'a- 
quella comarca, e Luiz Augusto 
Gomes. 

—Regressou de Braga, o sr. 
Abilio de Magalhães, da Tapada, nes.—... a^ touca cede o logar 

a um chapéu alto.—O mancebo de Chaviâes. 
levantou o revólver á altura dosl —Com sua ex."13 esposa e fi- 
olhos, e atirou. ' Ihinhos. esteve aqui no ultimo do- 

Condiçõeâ do assignalma: Por- mingo, o sr. Alfredo Augusto de 
lo, iriiiieslre, (pagamento adian- Souza e Castro, estimável cava- 
lado) 800 rei^; Lisboa e provin- Ibeiro, do Outeiro, de Ceivães. 
cias, tiiineslre. (pagapienlo adiau- —Estiveram aqui na segunda 
lado). 860. feira passada, os srs. Anlouio Jo- 

CONTRA 

A DEBILIOAOE 

Farinha Pcilnrai ferniginosa 

da jiliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um oxcoliente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
ulilissimo paia pessoas ue estomago 
dttliil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Eslã legalmente au- 
elorisada e privilegiada. 

APPARECER BMEllIEi 

NOVIDADE LIT TER A RIA 

iS 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabal- 
mente para o fim a que se destina, como a excelente revista de bor- 
dados e modas. A BORDADEIRA E MODA PORTUGUBZA, publicação 
que sabe duas vezes por mez no Porto, e editada ua Rua do Calvá- 
rio, 17. 

Cada numero insere variadíssima colleção de modelos para toda 
aespecie de toileltes para senhoras e creanças; profusão de desenhos 
para executar bordados a branco e de côres; moldes cortados em 
tamanho natural, musicas originaes para piano, secção recreativa e 
um retracto e biographia de uma dama pnrlugneza, notável pela sua 
posição social, conhecimentos lillerarios scienlilicos ou arlislicos, ele., 

Vê-se, pois, por esta breve resenha, que nenhuma publicação com- 
pete com a BORDADEIRA, que, não obstante a sua superioridade e 
insignificância do preço da assigualura, ainda offerece a todos os as- 
signaules de anuo, que paguem adianladameule, um uiagnilico re- 
tracto a oleo GRÁTIS. 

Preço das asslgnaturas 

Anuo, com direilo ao brinde  1530U réis 
Semestre, sem direilo a brinde  700 » 

POK 

ALVARO PINHEIRO 

Um grosso volume de versos 
lyricos, impresso em papel de li- 
nho, precedido de uma carla-pre- 
facio do exímio biliographo e dis- 
tinclissimo escriptor, o ex.m0 sr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
e illuslrado com o retrato,em gra- 
vura, do auctor. 

Toda a correspondérteia relativa 
á redacção e administração deve 
ser dirigida a Deolindo de Castro, 
rua da Fabrica, 80—Farto. 

-—♦HSMCiN*   
O aornal dos B&oaiiiuces 

Temos presente o n." 10 d^sle 
excellento e modltío semanário 

sé Peixoto acreditado coramercian- 
te, de ValladarevS, e Bernardino 
Augusto Teixeira e Silva, muito 
digno escrivão ialerino do jnizo 
de Direilo da comarca de Monsão. 

—Vimos e'ésla villa, nonllimo 
sabbado, os srs. Manoel José Vaz 
e Luiz Manoel d'Abren) da fre- 
guezia de Paderne. 

Viiiiifi JiiUritivo de Carwc 
(hucq ipgaUnfiite auotorisuilo polo 

aoviírjio; e pgla junta Jo saúde publica 
dl Roi-tugal, ducuuieiilus legalisados 
pelo qqn.sal geral i!o Irripeno do lira- 
zil. É umito ntil ua coiivalpscença de 
todas as doenças; augineiita cmiselo- 
ravelmeul'' ua torças aos ui.livnUnw 
iléltililaifos. e exeila o appeúle de um 
modo exiraprdiiiano. fui cálice <1 es-e 
viniiú. riqTCsenta uif. bom úile. Acha- 
»t a veada nas {.niKipaei pliarinacia» 

Os srs. assignantes que desejem o brinde devem fazer acompa- 
nhar os seus pedidos de assignaluras de 1^300 reis, uma pholotra- 
phia do maior formato possível e mais 100 reis para despezas do 
correio. 

A iBoçdadeira e Moda Porlugueza» está já no fim do 3.° anuo da 
sua publicação. 

Pedidos—Empreza da «Bordadeira»—Rua do Galvario,I7—Porto 
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ATELIER PHOTOGRAPHiCO 
X>£ 

SILVA AMORIM 
IO, Rua de *>. Sebastião, 18 

V1ANNA DO CASTELLO 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural, lualteravcis. 

1'erfcição c nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS HIOXOAiKT A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographicss, retratos a crayoa e 
todos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande redacção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N'esla mesma casa enconlra-se montada a 

RELOJom mmu 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais defliceis que sejam. 

Rua de S. Sebastião, em frente 

ao Grande Hotel Europa 
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/ s jssta casa typographica, en- // jv 
\| fi carrega-.-e de lodos os Jr // 
c! trabalhos lypographicos.co- // >^// 

mo jornaes, livros, caria- 
zes e programmas para // //f^yj 
lheatros. mappas, momo- y/Jj 
randuns, carias fune- 1/ (/^ 
bres, bilhetes para ri- // r ^ i/ 
fas, facturas, parli- Ái i/ 
cipações de casa- // "^V J7 Encarrc- 
meuio,recibos pa- /i a y 1/ ga-sc tani- 
ra confrarias e // Jv l»e<ii de im- 
jimtas de pa- Jv pressos para 
rochia, etc. // // repartições pu- 

// Micas c cantaras 
UnX'1 // ^3 // ninnicipaes por 
Aavi // // preços ntodicos. 
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(.aflòcs de visita 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a 15000 reis. 
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CONTRA 

A TOSSE 

kv^PE% 

I JAMES 
Único legalmente aucloiisado pelo 

Conselho do Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
do» primupaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Deposito» nas principaes ph ar macia». 
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Branco e Negro 

Publicação porlugueza e- 
gual á$ que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litleralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d'iinia religi- 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

JOigUIM DIBA! AfPBSSa 

gousbsoc^Ai- 

0 proprietário (Teste magnifico estabelecimento de MER- 
CEARLv e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
BI MCABOM 

a 50 reis cada COô. 

CASTOR1NAS 
a 300 reis o metro. 

ClIEVIOTES 

desde 660 aJAOOOreis. 

a 170 reis 

OXPOB» 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o melro 

CftSIWIlRAS 
desde 15000 até 25500 reis 

de excellenles qualidades 

GOTIInTS 
80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre" 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
alé 15800 reis 

GUARM-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Na terra dos Vátuas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

 *  
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d Enropa 
Por Emilio Gastellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 

Dlccionario 
lliustrado 

Fascículo 50 rs. 
—*— 

Collecção Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

AcceltJ ■ds-dgnaluras para 
todas as publicações nacio- 
naes e estrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEMAR MARQUEM 

MONSÃO 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Olcos. A'idros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

MORINS 
desde U0\a'le 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
genero 

"iíSilii" 
a 400 e 450 reis de bom 

riscado 

C .A MIMO I-i A M 
desde 200 ale 420 reis 

"" CEROULAS 
desde 200 alé 300 reis 

PAN NOS CRUS 
desde 55 até 110 reis, os 

melhores. 

Âlom d'esles, tem mnitos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a altenção de lodos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
neste reino, e verão o Joaquim d'Egas ARonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
hespauholas. 

mm 

lííilaclia e ddce 

de differentes qualidades. 

D1 

LOJA SOVA 

j 

FEJiÇJ. BO «OHMIBÍÍIÔ 

HlEllâP 

fl MESTRE mm 

AMMJEipOA»© 

O Fràncez sem mestre e 
O Inglez sem mestre 

EM 50 LIÇÕES 

Novos methodos facillimos que 
permiltem a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fal- 
lar, escrever e traduzir correcta- 
mente as línguas frauceza ou in- 
gleza, por 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSCAR NEY; 

PROFESSOU E JORIVAI.ISTA 

Obra completa para qualquer 
das línguas 25000 reis—I fasci- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do a Mestre 
popular® aperfeiçoado—Travessa 
dos Romedios 5. 2.° (ao Caminho 
de Ferro). 

LfSE&I. 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a atleoção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Taraará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios,pannos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Gazemiras e ílanellas azues e pretas, gostos lindissimos e ba- 

ratos. 
Picolilhos desde 500 réis o metro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 róis. 

SOLIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occaziâo. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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mi MELMCENSE 

mst casoido hmm 
Faz publico que tem á venda no seu estabeleci- 

mento vinhos dnos do. Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como; 
Chartruese, Kermann, Kummel, Anisados refina- 

dos, differentes cognacs, licores—granito, ouro, pia- 
la e pimenta, genebras,etc,, o que tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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AVENTURAM DE TERRA E MAR 

A innis económica c mais brilhante publi- 
cação lllnstrada qne no seu genero 

se tem leito em Bortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosissimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACÕES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores e Ma leira, semestie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiguaíuras superior a 

10 terá direito a 15 p. c. sobre a lolalilade das assigna- 
tnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 

Editor—MANOEU BERNARDO D ARAUtVO 


